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USIADAS NUTRITIVOS DE CARNE 

Oh gloria de mandar ! Oh vã cobiça 
D'esta vaidade, a Quem ch3mamos fama 1 
Oh fraudulento gosto, que se atiça 
C'üa aura popular, que honra te chama ! 
Que castigo tamanho, e que justiça 
Fazes no peito vão, que muito te ama ' 

Que crueldades a 'elles experimentas ! 
c, .. õ.s - Lu, iadas - Canto IV 

(Fa/1.1 do etlho da botica do Rmello) 
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CHRONICA ELEGANTE 11 
Uniram-se pelos sagrados laços do\. ,·,t,f 

matrimonio, no dia 6 do con·ente, a / 
Excellentissima Senhora D. Victoria / / 
Albion, gentilissima .6.Jha do Sr. John · 
BuJl, honrado negociante de vinhos 1 

dn Porto, e o Conselheiro Portugal 
de Faria, nosso velho amigo. 

Foram · padrinhos, por parte da 
noiva, os Srs. Chamberlain e Almi­
rante Rawson; e por parte do noivo 
os Srs. Lufa de Soveral e Hintze Ri­
beiro. 

A cerimonia tealisou-se na Igreja 
dos Inglezinhos, sendo celebrante o 
Reverendissimo Padre Antonio Can­
dido, procurador geral da Corôa, e 
assistindo, além de t.oda a officiali­
dade da esquadra surta no Tejo, to­
dos os altos f'unccionarios do Estado 
surtos no Terreiro do Paço, todos os 
policias da esquadra da A venída, e 
muit.ii,s senhoras da nossa ultima so­
ciédade. 

Depois da cerimonia, foi off'erecido 
aos convidados, peJo Sr. Ministro da 
Marinha, um delicado copo d'agu,a 
de Vidago, trocando-se affectuosos 
brind·es e alguns soccos . • 

Terminada esta fes~a. intima, os 
noivos embarcaram no formoso yaoht 
de recreio Majestic, indo p,a-,sar a sua 

" · lua de mel rosado no Canal de Suez. 
Entre as :muitas e preciosas offor­

tas que o nosso coUega Mello Bar­
reto viu na co,·beílle da noiva., vimos 
nós as segu:nt~s: 

Do noivo, uma rica alliança offen· 
siva e defensiva; 

Do Sr. Ministro dos Negocios Ex.­
trangeiros, um exemplar do Li,,,-o 
Azul, ricamente encadernado em pelle 
do Diabo (que e carregue) com dedi­
oatoria; 

Do Sr. Padre Antonio Candído, 
i:m lindo ,1peech encastoado em oiro 
e brilhantes do Transwaal ; 

Do Sr, Luiz de Soveral, uma du­
. zia de sabone~s Pear', ,oap; 

Do Sr. Hintze Ribeiro, uma pasta; 
Do Sr. Ministro da Fazenda, uma 

raquett~ de tripa de contrib'uintEf; 
Do Sr. Emygdio Navarro, um vi­

goroso artigo do Armazem das No­
vidadEs; 

Da Real Companhia Vinicolâ. do 
Norte, uma caixa de P11rt· WiM de 
18HO; 

Do Sr. Conde de .Restello um hip, 
h•p, hurrah! em nome da cidade de 
Lisboa; 

Do Sr. Guerra Junqueiro, um so­
neto de pau santo ; 

Dos Srs. Alfredo .Keil e Lopes de 
Mendonça, a Porl:ugtuJea pa,ra assobio ; 

D'um grupo de patriotas da Ri· 
beira Nova, um faqueiro de ponta e 
móla para sobremesa ... 

Eto. Etc. 
Aos noivos, verdadeiramente di­

gnos um do outro, deseJamos todas 
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A ALUANÇl INGLEZi 
(Opiniões insuspeitas) 

Querem o, meus amigos da Parodia :iue 
!U lhes diga, confidencialmente, o que penso 
da alliança com a Inglaterra. Penso que fi1e­
mos muito bem - para a Inglaterra. 

Ewvco,o NAVARRO. 

~~ 
•.. Por~ue todos nós devemos compene­

trar-nos disto: a alliança com a Inglaterra 
é o clarão d'uma boa esperança - a espe­
rança de voltarmos a receber os nossos or­
denados em libras ! , 

ANTONIO E""cs. 

( ~ · 

~/~,~~ 
Heroes do mar, nobre povo, 
Nação valente, immortal 1 
Isto não é nada de novo 
Entre Inglaterra e Portugal 

A's armas! 
A's armas! 

Sobre a Íerra, sobre o mar 1 
LOPES DE MitNl>OHÇA, 

Ah I não me pergun:em nada. . . Estou 
com os Ingleses! 

CL1.uo1A or CAMPOS, 

Finis patriae l dizíeis ha pouco mais de um 
.. " mes, 
gastando tolamente o vosso bom latim f 
Enterrae línguas mortas. falae bem o ingle1, 
que o futuro é só nosso e do José d' Alpoim'l 

(ContiniíaJ .. 
GUERRA JUNQUSIRO. 

Cumulo• 
'De glotoneria :-Comer um pero d'A~m ­

quer. 

--=. o PaHado 

O PALETOT 
ME1AM0RPH0SES DA MOi)A 

D.ITOS 
Appareceu em Leiria um novo jornal inti • 

tulado o Pri..mriro de De1eml>ro. 
Este Primeiro de Dezembro continua sen­

do o movei d~s maiscaloros•s manifestações 
patrioticas. 

No seu erimeiro artigo explicativo do fim 
que tem v1sta

1 
diz o novo collega : 

- Pró Patria 1- Pró Leiria ! 
E' mais um velho movei que vae p'ro . •. 

Leiria! 

.&Gll:NCIA N ACIONAL 
DIUCTOR ! AUGUSTO 5oARBS 

AnllUl}(ios para os JOrnau do paii. e :llraEngelro.­
Afflx.açlo de cartuu.-·Publicidadt em 1odo1 ot senc· 
ros. 

Coup1trt-1 d~J<>uNtnu.x ,ur tcw., ,vje/1 ti ,ur,Olfalltfl, 
RUA AURl!A, 178.-Tl!LEPHONI!, 2~ 

A. L. FREIRE 
Com atelier• de graYura e 

arende estabelecimento de r•· 
pelaria e otocinu de 1ypogu .. 
phia# lilho&raphia e encaaer­
nador, !abr.C'a de carimbot e 
,uaa machinas, armuem dH 
le1ru umahadu. retraio, t 

:!:r~:~;i,c,~t;::~i~uJr.1ô~e~~ 
181$2. 

1'elephone 943. 
RUA 00 OURO, 1)ij • 164 

EXPEDIENTE 
A Redacção e a Administração 

d'A Parod ia mudamos seuses­
criptorios, no 1.0 de Janeiro pro­
ximo, para a Rua do Gremio Lu­
zitano n.° 66, 1.0 

Capas para eneaderoatio do 1. • volume 
A Administração mandou fazer 

capas especiaes em percalina para 
encadernação do 1.0 ·1olume, que 
termina com o n.O fiO . 

_-:;;. O Futuro 
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A BONECA 
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1--L----PER. . . PBILAUCIAS PORTUENSES 
• 

O •'8ao,no» de D. lgnez 

Na noite sombria 
Porém, sem tre~er, 
Qual outro Faria 
Do verbo fazer, 
<;pm sobrec~saca . Q De bojo sup1no 

r :. Eis que se rle~taca 
-...! í"\ / )~~ Medonho 'saçino. · · . ~.· , '/. }J~ Rompendo do escuro 
•'7:'f-(~~-'~ No intuito soez 
li' n.; ,.h De dar outro furo 
~ ~ \t ~ Na pobre da lgnez ! 

~~ ~ 

1~, 
Terror's fulminantes ' 
Romperam de dô,· ! 

; E os montes distantes 
Recuando d'horror 
No ceu negro e duro, 
Com vozes a prno 
Gritavam no e~curo : 
, Saçino f 'Saçmo I 

Trtu L1THO. ' 

~ 
Não sei se ia triste ! 
Mas junto ao fe~rolho, 
Monoculo em riste 
Cravado no olho, 
Ergueu-se em espeto / 
C'o a tromba de b8'nda " 
Brandindo um soneto '. 
De sebo d'Hollanda 1 ) 

E nelle ... elle ajunta ~ \ 
Taes graças de estylo, e!.-. 
Que mata a defoncta 1 
Sómente d'ouvil-ol ' \..--' 

~ 
De Jôr e quisilia, 
Çomo é do estatuto, 
Rolou a familía 
No pranto e no luto J 
Os filhos, de preto, 
Gritavam : ai I ai 1 
Retira o soneto 
Dos olhos do pae 1 



REMINISCENCIAS DE PARIS 

j 

Verdadeiro estado da bandeira poriugueza 
arvorada no Pavilhão·do Trocadero, no do­
mingo 4 de Novembro do anno da desgraça 
de ,goo. 

FARTA, lacrimoso : 

Hélas l adieu, s'acbeverent les jours 
qui heuren j'ai vécu à ton côté ! . 
li a sonné l'heure, le moment féce 
C'est forceux te laisser et partir 1 

-MaiSi voyons1 çà ne rím.e pas ! 
- Ne nme, mais c'e,t vrat ! 

Uma legião de porteiros e outros em.rre · 
gados menores agradecem ao sr. comm,ssa­
rio regio a bencvolencia :iue lhes dispensou, 
não permittondo, sequer, que funccionassém 
os espanadores. 

A exposição port~gueza teve o ~rand prix 
do pó: Pó, terra, cmza e nada. Ta/is Yita 
finis itd. · ' 

·Nós tambem fomos contemplados na listQ 
geral dos expo,itores portuguezes. 

Tiv4mo.s o grand prix da tosse nacional 



ONZENEIRO 


